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PAD 
  
 
 
EMENTA 
Esta disciplina terá seu programa definido em função do andamento das pesquisas que 
estão sendo realizadas no departamento de Ciência Política. 
 
 
PROGRAMA 
A disciplina tratará do conceito de emancipação no debate político contemporâneo. Para tal 
tratará criticamente de um conjunto de autores que tem se notabilizado pelo desenvolvimento 
de novas teorias da emancipação após o colapso do “comunismo” e a emergência do 



movimento altermundialista. Antonio Negri, Alain Badiou, Giorgio Agamben e Slavoj Zizek 
 
 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
1. Apresentação: velhas e novas teorias da emancipação. 
2. Império e emancipação: Antonio Negri 
2.1. Potentia e Potestas; Poder constituinte e Poder Constituído 
2.2. Multidão, democracia e mobilização 
3. Soberania e exceção: Giorgio Agamben 
3.1. O estado de exceção 
4. Evento e emancipação: Alain Badiou 
4.1. Evento e sujeito 
4.2. O comunismo como hipótese 
5. A política do real: Slavoj Zizek 
5.1. Crítica da alienação 
5.2. Racionalismo e emancipação 
6. O lugar do Estado nas novas teorias da emancipação. 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Trabalho individual de conclusão da disciplina 
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